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RESUMO: A quantidade c diversidade dos ecossistemas 
do Brasil, responsáveis pela singularidade da sua fauna c 
flora, o situam como um dos maiores destinos para o 
turismo ecológico no planeta. Entretanto, a evolução da 
atividade, a caracterização dos empresários e dos produ. 
tos oferecidos, c o perfil dos turistas ecológicos ainda não 
foram estudados de acordo com a importância socio. 
econômica e ambiental da atividade. Por isso este estudo, 
pioneiro, além de apresentar resultados significativos c 
sinaliz,1dores dos rumos da atividade nos últimos anos 
alerta sobre as dificuldades encontradas para a sua reali: 
zação. Pretende, com isso, chamar a atenção dos órgãos 
responsáveis para que estes proporcionem condições 
para urna avaliação mais precisa do setor, visando o 
desenvolvimento sustentável da atividade no país. 
PALA VRAS-CHA VES: Turismo Ecológico; Ecoturismo; 
Caracterização; Dificuldades; Brasil. 
ABSTRACT: RespolIsible for the pecllliarity of i/s faulla 
and flora, the amOll/lt and diversily of the Brazilial/ 
ecosystems place this COUlltry as olle of lhe grealesl 
destinalioll for ecological tOllrisnl 011 Eartlz. HOlVever, 
aClivity 's evolulion, business mel/'s alld o.fJered product's 
charac/erizatioll, alld lhe profile of lhe ecological tourists 
haven 't yet beell stlldied, accordillg to the social, 
economical and ellvirollmental importance of the ac/ivity. 
Thal's why /his stlldy, pioneer, beyond presel/li llg 
significanl and signilizing reslllts of the activity 's ways ÚI 
the latest years, wam abollt the dilficlllties fOllnd for ils 
achievement. It in trends, wilh this, to call the attentio/l of 
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the responsible organs, so that they can o.fJer conditions 
for ali accurater appreciation of the 
.
sec
.
tor, illtending a 
sllstainable developmellt of the acllvlty zn the cOllntry. 
KEY WORDS: Ecological tOllr ism; e cotollrism; 
characterization; dilficlllties, Brazil. 
A demanda crescente dos turistas por viagens que proporciona
m o contato 
d· to com a natureza, coloca todas as regiões do B
rasil em posição privilegiada Ire . I" d como destinações para a demanda do tU�lsmo eco og�c� e e av
entura, tanto e.m 
nível nacional quanto internacional, devIdo aos seus mumeros recursos naturaIs,
 
dentre os quais se destacam os seguintes ecossistemas (Ferrão et aI., 1992): 
• 
a Região Costeira, com mais de 8.000 km de extensão junto ao Oceano Atlântico, 
que se caracteriza por paisagens singulares compostas de manguezais, restingas, 
praias e dunas, serras, lagos e arrecifes; e que tem para complementá-Ia, o mar 
territorial brasileiro que apresenta uma série de ilhas e arquipélagos. 
• a Mata Atlântica, que apresenta uma flora com mais de 10 mil espécies e fauna 
altamente diversificada, num complexo conjunto de florestas tropicais situadas 
no litoral, nas encostas serranas e campos de altitude. 
• a Floresta Amazônia, considerada o mais rico e heterogêneo ecossistema do 
planeta, apresenta uma imensa extensão territorial, diversidade de fauna e flora, 
e um grande potencial de recursos naturais. 
• O Pantanal, constituído de uma enorme planície de campos inundados situada no 
plan, a�to central do país, é considerado a maior área de inundação periódica das 
Amencas. Devido à fartura de alimentos disponíveis na seca, a região atrai 
enormes concentrações da aves, répteis e mamíferos. 
• 
� Ca�tin�a é uma das três grandes áreas semi-áridas da América do Sul. A seca re o�lllante) e o  período das chuvas formam duas estações bem definidas e que caractenzam um t' d . . IpO e ecossIstema slllgular. 
• °
qu
C
e
errado, equivalente brasileiro da savana africana é constituído de planícies apresentam , . . 
' 
e fatores I' , .vanos tIpOS de vegetação devido aos diferentes solos, topografia c lmatIcos; 
• os Campos regiõ I 
se dispers�s 
es p anas ,e de vegetação aberta e de pequeno porte, apresentam-em todo o paIS e estão associados a diversos ecossistemas. 
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Esta variedade e diversidade de opções que a natureza oferece, com 
características às vezes únicas no planeta, deram origem a inúmeras operadora 
turísticas que oferecem "pacotes" para as mais diversas regiões do país, cuja 
viagens se constituem de programações variadas e roteiros integrados com vários 
tipos de transporte para os turistas. 
A proliferação descontrolada do número das agências de turismo, chamadas 
"ecológicas" e a ausência de uma legíslação específica que regulamente e controle 
suas atividades deforma eficaz, tomam muitas dessas viagens altamente prejudiciais 
à preservação dos ecossistemas mais sensíveis, comprometendo, também, a prote­
ção da privacidade e a originalidade das comunidades de povos nativos. 
Acredita-se que a elaboração de leis, regulamentos, normas e a conseqüente 
fiscalização desta atividade no Brasil deve-se basear tanto em métodos e conceitos 
teóricos que já vêm sendo aplicados em outras partes do mundo, como também em 
dados que retratem a situação do turismo ecológico praticado no país, para que se 
estabeleçam critérios adaptados à realidade nacional, visando o equilíbrio cntrea 
preservação ambiental e os interesses econômicos (Ruschmann, 1992). 
A Pesquisa 
Objetivos e Metodologia 
De acordo com a premissa que situa o turismo ecológico como o grande 
fundamento para o desenvolvimento sustentável da atividade turística no País, e 
como parte integrante da recuperação socioeconômica das regiões ou localidades 
com potencialidade para este tipo de viagens, procurou-se realizar uma investiga· 
ção criteriosa, em âmbito nacional, das empresas que atuam como agências e 
operadoras de viagens proporcionando atividades que promovam o contato direto 
do visitante com a natureza. 
A partir das definições de renomados autores para as atividades turisticas 
desenvolvidas junto ao meio ambiente, (Quaglia, 1993: 112; Ceballos-LascuralO, 
1991: 3; Linderg & Hawkins, 1993: 7-10), considerou-se o ecoturismo como sendo 
as viagens realizadas por empresas especializadas, com o objetivo de proporcionar 
ao turista o convívio direto com a natureza, respeitando os princípios do desenvol· 
vimento socioeconômico das destinações, promovendo a educação ambiental e a 
sustentabilidade dos meios visitados. 
Com o objetivo de caracterizar as empresas, os serviços e produtos ecoturísticos 
oferecidos, e determinar o perfil dos seus clientes, pesquisaram-se as agências de 
turismo ecológico com serviços receptivos nacionais e internacionais. 
Com a caracterização dos serviços e produtos do turismo ecológico, procu' 
rou-se demonstrar a especificidade desse mercado, conhecendo o que é oferecido 
aos clientes, isto é, tamanho dos grupos, tempo de duração da viagem, tipo de 
equipamentos que compõem o "pacote turístico", principais destinações, épocas de 
maior demanda e várias outras informações complementares. 
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rfil do empresário de ecoturís�o, .a� caract:rí�tica� 
Com relaçao ao d
pe 
postura administrativa do propnetano da agencia ate Olvem des e a  . 
-
d" analisadas env questões ambientaiS sua formaçao aca emlca e seu I· ento com as 
'
. - . 
o seu envo Vim . t I 
bem como a estrutura, mstalaçoes e eqUIpamentos 
conhecimento da ch
en e a, 
existentes na mesma. I' tes do turismo ecológico compõe-se da caracterização O estudo dos c len . . . d 
, . d " d áfilca das pessoas que utilizam os serviços as agenc
ias e . nomlca e emogr . d ' -SQClOecO . d acrescendo-se o conheCimento as suas motlvaçoes e ecoturismo pesq�lsa as, 
fi 'ncias de viagem. 
. . d . . 
. pre ere 
b - desses dados utilizou-se a tecmca e questIOnanos,
 
Para a o tençao 
' . . . " d . I te a 21 gerentes e propnetanos de agencias e ecotunsmo, e r ados pessoa men . - I . d I ap IC . r t s das empresas situadas na Cidade de Sao Pau o; e, enVIa os pe o a 
65 
t
�
nsta
I
4
s-c3 e
I
�p�esas situadas em outros Estados do país, durante o 10 semestre 
correIO a 
do ano de 1994 . 
Dificuldades 
Para a obtenção dos dados desejados, vários proble�as se apresentaram para 
a realização deste estudo, os quais são destacados a seguir. 
Dificuldade em Caracterizar as Agências de "Ecoturismo" 
Apesar da legislação brasileira exigir o registro das agências de turismo, 
não contempla a especificação do tipo de atividades exercidas por cada uma, e por 
isso, a sua caracterização como "ecológica" depende do interesse ou não do 
proprietário em cadastrá- Ia como tal na Embratur - Instituto Brasileiro de Turismo. 
Para manter a amostra dentro de critérios científicos, optou-se por entrevistar 
somente as agências registradas na Embratur - o que reduziu significativamente a 
amplitude do estudo, uma vez que grande parte delas opera sem o citado registro. 
Problemas em Contactar e Obter Respostas das 
Agências Selecionadas 
As dimensões continentais do País inviabilizaram as visitas pessoais às ag' . d 
( 
encl�s e ecoturismo selecionadas na amostra, de modo que os contatos diretos en�revIstas) tiveram que restringir-se às empresas de São Paulo - maior pólo emissor de turistas do Brasil. Nessas os problemas mais freqüentes relacionaram-se com a dem . ' 
e ac' 
ora no atendImento ao pesquisador, sob a alegação da falta de tempo umulo de compromissos. 
enviad 
Par� as agências situadas em outros Estados do país, os questionários foram 
realiza
�
s VIa postal,. apesar da consciência das dificuldades que as pesquisas 
Além d' 
as pelo �orreIo apresentam, principalmente no que se refere ao seu retomo. ISSO, mUitos dos endereços postais não correspondiam aos fornecidos pelos 
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órgãos oficiais de turismo dos Estados, provocando a volta de vários deles � 
remetente (12,5%). 
Receptividade por Parte dos Empresários e Turistas 
Entrevistados 
As repostas aos questionários enviados pelo correio aos diversos Estados do 
País foi de apenas 19,6% das 143 agências contactadas; e vários itens do questio­
nário não foram respondidos. 
Os 21 empresários da cidade de São Paulo, contactados pessoallllente, 
apesar de se mostrarem interessados em colaborar com o estudo, também nào 
responderam a vários itens do questionário, seja por falta das informações solici· 
tadas na empresa ou por omissão, caracterizando um receio de expor as singulari· 
dades da sua empresa ou produto, receando uma eventual concorrência ou análise 
crítica da sua atuação no mercado. 
Quanto à pesquisa junto aos turistas-clientes das agências de ecoturismode 
São Paulo, apenas 13 empresas concordaram em aplicar os questionários c destas, 
apenas 5 efetivamente colaboraram com a pesquisa. 
Entendimento do Conceito de "Ecoturismo" /Postura 
Empresarial 
Grande parte dos empresários entrevistados tem formação superior e um 
entendimento das questões ambientais como um todo e do turismo em particular, 
sendo que vários empresários estão engajados em movimentos ambientalistas, 
Porém, na comercialização e viabilização financeira das viagens ditas "ecológicas", 
alguns não hesitam em realizar viagens com um número elevado de turistas (31 a 
40 passageiros = a lotação de um ônibus) que certamente comprometem o meio 
visitado. A capacidade de carga ("carrying capacity") dos ecossistemas visitados 
não é considerada, apesar de que em vários programas são incluídas atividades de 
educação ambiental e observação de fauna e flora nativas. O mesmo ocorre com 
relação aos meios de transporte utilizados para a locomoção dos turistas. Geralmen· 
te, utilizam-se veículos motorizados - tanto para a destinação quanto dentro do local 
visitado (barcos no Pantanal e na Amazônia), provocando ruídos e poluindo as 
águas e o ar. 
Falta de Dados Estatísticos 
À falta de dados estatísticos confiáveis sobre o turismo do País em geral, 
acrescenta-se a total ausência de informações precisas sobre o ecoturisJl10 cm 
âmbito oficial. Não há estudos sobre a atividade realizados em nível nacional até 
a época da realização deste estudo. Isto dificultou a sua realização, devido à 
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.' iassem a formulação de perguntas ou a análise de 
. • 
. 
de referenCias que 
� . 
ifleXtstenCla titativos e qualttatlvos. resUltados quan 
Dificuldades Finan
ceiras 
de estudo de abrangência nacional, os 
custos da pe.squisa 
por tratar-se de telefonemas interurbanos, mensagens via fac-
eleV8ram-se c
om as despesas
de" ncia para todos os 
Estados do País e, em São Paulo, 
. stagem de corres
pon . ' d 
. d simile� PO na locomoção e nos honorános da eqUIpe e pesqUls� ores 
estas se concen
tra�rstas dos dados coletados. O prazo de ? meses que se �stIpulou de campoe.dos�n d t estudo a morosidade e a compltcada burocracia par
a a 
'. a reahz açao es e , 'fi rt d ' - s de 
� _ .  ursos financeiros para pesquisa
s cienh Icas por pa e os ?rgao , libe. raçao de re� , . no Brasil fizeram com que as despesas relaCIOnadas a fi . . ' d apoio a pesqUIsa , , . o ClaIS e 
d nto fossem custeadas integralmente com recursos propnos. ealizaç' ão deste ocume b " d t d r. ' . t t nto que este fato não comprometeu a a rangencla o es u o 
Re
ssalta
-
se, 
en re
a 
a
contratação de profissionais capacitados e especialistas em nem tampouco . - d turismo para a análise e avahaçao dos resultados coleta os. 
Resultados 
'. . ,Apesar das dificuldades apontadas, a anális.e do�
 dados �btidos co�d�ziu a 
resultados al
tamente significativos para a caractenzaçao do tunsmo ecologlco no 
Bra$il, os quais são sintetizados a seguir. 
Caracterização das Agências de Ecoturismo 
", A maioria delas foi fundada entre os anos de 1986 e 1990, possuem 1 a 4 
sóCios, cuja faixa etária oscila entre 24 e 35 anos em São Paulo e 36 e 45 anos nos 
outros Estados. Grande parte possui instrução superior, na área das Ciências 
Huo.umas e Biológicas e, dentre os motivos que os estimularam a criar as empresas, 
�tátam a experiência anterior como guias ecológicos em outras agências, o lDte� pela natureza ou como "hobby", uma vez que a rentabilidade (declarada) 
das empresas é muito baixa. As empresas possuem de 1 a 5 funcionários e muitas !lel� trabalham com guias "free-Iancers", 
o" :" Para divulgar seus produtos, utilizam a mídia imprensa Uornais/revistas) V1E� 
.' ��release", mala di reta e a participação em "workshops" no Brasil e no �no'r. 
110"'· '.' Ofaturamento médio mensal da maioria das empresas contactadas situa-se ü�VOOo°ltade 
US� 20,000 e poucas (9,5%) acusaram um faturamento acima de US$ 
, por mes. 
�t�t? aos equipamentos das empresas, a grande maioria possui mais de 5 
�e efôrucas, ap���hos �e �?c-sinúle e micro-computadores de últím� ger�ção, 
"" para operaçao on-hne para reservas de passagens nas companhias aereas. 
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52,3% da agências pesquisadas de São Paulo e 28,5% de outros Estados 
operam apenas com "pacotes" de ecoturismo e as demais trabalham com todos os 
tipos de turismo. 
Quanto às épocas de maior procura por viagens ecoturísticas, citam-se os 
meses de julho, dezembro, janeiro e fevereiro (férias escolares) e os feriados 
prolongados - religiosos ou cívicos. . . . As destinações ecoturísticas mais procuradas na época da pesqUIsa Uaneuo 
a junho/94) foram: 
• São Paulo: Cavernas do PET AR - Parque Estadual do Alto do Ribeira; 
• Minas Gerais: São Tomé das Letras - EsoterismolDestinação mística; 
• Rio de Janeiro: Visconde de Mauá/Itatiaia - Parque Nacional; 
• Mato Grosso do Sul: Bonito - Rios Cristalinos; Chapada Guimarães; 
• Bahia: Chapada Diamantina; Abrolhos - Arquipélago - reserva marinha; 
• Amazonas: Floresta Amazônica; 
• Paraná: Cataratas do Rio Iguaçu. 
A duração média da maioria da viagens (69,3%) é de 1 a 3 dias e 42,8% 
registram um duração de 4 a 9 dias. 
Em São Paulo, 38,1 % das agências de ecoturismo realizam excursões com 
grupos de 31 a 40 pessoas e os grupos de II a 20 pessoas são comercializados por 
23,8% dos entrevistados. Nos demais Estados do País, os agentes declaram 
organizar grupos de 11 a 20 pessoas. 
Na seleção dos guias locais e acompanhantes dos grupos de turistas, os 
critérios adotados relacionam-se por ordem de prioridade com a experiência do 
profissional como guia ecológico, conhecimento da região visitada, conhecimentos 
sobre ecologia/educação ambiental, primeiros socorros e idiomas. 
O meio de transporte mais utilizado nas excursões ecológicas é o ônibus, 
seguido do avião, barcos (motorizados ou não), automóvel e trem. Ressalta-se que 
a deficiente malha ferroviária do País limita as excursões a passeios de curta 
duração, em trens turísticos. 
Nas destinações, os deslocamentos são predominantemente feitos a pé, com 
barcos (motorizados ou não), animais de montaria e bicicletas. 
As atividades desenvolvidas durante as viagens ecológicas constituem-se de 
caminhadas, banhos nos rios, "rafting", estudos do meio, safaris fotográficoS e 
brincadeiras recreativas. Além disso, os turistas são orientados sobre o comportamen­
to adequado à proteção do meio visitado e às características dos ecossistemas, recebem 
informações sobre a fauna, a flora e o manejo dos equipamentos (barcos, remoS etc�; 
O alojamento utilizado pela maioria das agências constitui -se de "pousadas 
ou hotéis simples, campings e albergues da juventude. Apenas 19,5% dos agentes 
entrevistados utilizam hotéis de luxo para acomodarem os seus clientes durante as 
viagens ecológicas. 
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t entrevistados atende a uma média anual de 1.000 d dos agen es . . , A meta e t der de 1 000 a 10.000 pessoas - tunstas naCIOnaiS e . 12 2% declaram a en ' tunstaSe " , . 
;nternacionaJs. I' t s (83 6%) é constituída de turistas braSileiros, com ... . ria dos c len e , , 
. 
A mal.o . 
'duais mensais situados entre US$_1,300 e US� 2,000. " 
rendimentos �ndl�� de via em que predomina na opçao por uma viagem �co!oglca A motlVaça g
seguida pela busca de emoções e aventura, cunosldade, , tato com a natureza, . b' 't e ocon . h cer novas pessoas estudar o melO am lente e exercI ar-se estar com amigos, con e ' 
fisicament�. 
d todas as faixas etárias participam das excursões ecológicas, Th e , d '  15 S até aqueles com mais de 56 anos, havendo porem uma pre oml-desde os ano " . 26 55 
• 
da dos clientes da faixa etana Situada entre os • e. 
an�s. 
_ nan 
t ao sexo dos turistas ecológicos, as agencias da Cidade de Sao Paulo 
registra�U:�r�dominância de client�s do sexo feminino (�3, 9%) e �s �utros Estados 
tam um equilíbrio entre tunstas do sexo mascuhno e femInInO. . apresen
O grau de instrução de 75,3% dos ecoturistas equ.ivale. ao curso �upenor 
completo ou em andamento (estudantes) e a� profissões hberaIs predomInam no 
item relacionado com a ocupação dos entrevistados . . 
A indicação de amigos e parentes influencia 61,5% dos ��nsta.
s entrevlst�­
dos na escolha da agência de ecoturismo e 40% declaram que Ja reahzaram mais 
de 10 viagens ecológicas. 
Conclusão 
Apesar das dificuldades encontradas, acredita-se ter chegado a resultados 
importantes sobre a situação do Turismo Ecológico no Brasil. Dentre eles, destaca­
se o efetivo engajamento dos agentes que operam este tipo de viagem, a seriedade 
com que são desenvolvidos os programas e atividades nos meios visitados e a 
preocupação com a proteção dos ecossistemas. Quanto aos turistas, percebe-se que 
se trata �e uma clientela de poder aquisitivo e formação que caracterizam a classe de rendimentos médios para altos no País, e as suas motivações retratam uma 
postura ambientalista consciente da importância da proteção dos meios visitados. 
. Entretanto, é preciso destacar que, como assinalado anteriormente (nas dificuldad�s da pesquisa), o universo da pesquisa limitou-se aos agentes "oficial­
:nte regt.s�dos" no órgão público responsável pela regulamentação e fiscaliza­da a�VJdade. Não se dispõem de dados e informações sobre a postura 
:resanal dos proprietários e da clientela daquelas não registradas e, por isso, à gem dos controles oficiais das suas atividades. ioadequaS:-se, extra:ofi, cialmente, que muitas d�s�as empresas at�m de fonna 
,anetem 
c�m relaçao a preservação dos meios VISitados e que, com ISSO, compro­, . .. CCosSSIstemas frágeis e a sustentabilidade da atividade como um todo. 
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Espera-se que este estudo sirva de base para a discussão e o debate, e de alem 
para o estado da arte ("state of the art") do ecoturismo no Brasil, estimulando aaçã0 
governamental para a regulamentação, controle e fiscalização do ecoturismo 
praticado no País, a fim de direcionar as políticas e ações no sentido de promover 
O verdadeiro turismo ecológico, isto é, aquele que permite a apreciação e o estude 
da natureza e suas singularidades, sem comprometer a originalidade e autentici. 
dade dos meios visitados. 
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Recuperação do Centro da Cidade de São 
Paulo e sua Importância para o Turismo e 
Lazer U rbano1 
Introdução 
Flávia Roberta Costa2 
RESUMO: Diagnóstico do centro da cidade de São 
Paulo, com ênfase em seus principais problemas e no 
estágio atual de seu processo de revitalização. A�resen­
tação de propostas de utilização do centro para tun�mo e 
lazer, com base na interpretação dos atrativos tunstlco-
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Embora sejam comuns os exemplos de uso isolado de bens culturais 
a�r�veltados pelo turismo no País, a afirmação de que estes elementos ainda não são 
u�h�dos de forma eficiente como recursos para a atividade turística é verdadeira, 
pnnclpalmente em se tratando de conjuntos arquitetônicos. O turismo cultural com 
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